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ZOOPLÂNCTON COMO ALIMENTO VIVO PARA PÓS-LARVAS DE TAMBACU (♀ 

Colossoma macropomum X ♂ Piaractus mesopotamicus) 
 
 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi verificar a seletividade alimentar de pós-larvas 
de tambacu sobre o zooplâncton por meio de análise do conteúdo estomacal nas 
primeiras seis semanas de vida. Uma etapa do projeto foi executada na Estação de 
Piscicultura Rodolpho Von Ihering, município de Cachoeira, Bahia, entre os meses 
de janeiro e junho de 2018. Foram avaliados seis tanques de acordo com os 
seguintes tratamentos: T1 - Alimentação natural com fertilização; T2 - Alimentação 
artificial + alimentação natural com fertilização; T3 - Alimentação artificial + 
alimentação natural sem fertilização. Após sete dias de eclosão, os tanques foram 
povoados com 400 pós-larvas por m². Após o povoamento, durante cinco semanas, 
20 pós-larvas foram coletadas de forma aleatória em cada tanque e eutanasiadas 
em água resfriada e fixadas em álcool 70%. As amostras do zooplâncton foram 
obtidas filtrando 35 litros de água por meio de balde graduado, rede de plâncton de 
64 micrômetros, fixadas em formol 4% e acondicionadas em frascos de 500 mL. Os 
parâmetros físico-químicos da água foram analisados utilizando uma sonda 
multiparâmetro e a clorofila-a pelo do método de Nush. Em laboratório, foram 
realizadas as análises dos conteúdos estomacais das pós-larvas. O zooplâncton foi 
análisado quali-quantitativamente utilizando um microscópio óptico. O teste de 
Kruskal-Wallis foi utilizado para análise de dados não-paramétricos a 5% de 
significância. A seletividade alimentar foi calculada para os grupos zooplanctônicos 
de acordo com o índice de seletividade alimentar de Ivlev (1961). Para os 
parâmetros físico-químicos da água, exceto para a transparência, não houve 
diferença significativa (p≤ 0,05), sendo que todos os parâmetros (pH, temperatura, 
oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, transparência e clorofila-a) estiveram 
dentro da faixa tolerável para o cultivo do peixe em estudo. Não foi observada 
diferença significativa para a abundância do zooplâncton nos tanques (p>0,05). Um 
total de 45 táxons foi identificado para o zooplâncton, com maior abundância 
registrada para os Rotifera, seguido por náuplios de Copepoda e Cladocera. Para os 
graus de repleção estomacal apenas 5% dos estômagos estavam vazios, nas três 
primeiras semanas; 8% estavam parcialmente vazios, observado na quinta semana ; 
7% parcialmente cheios, e 80% cheios, registrados em todas as semanas do cultivo 
das pós-larvas. Cladocera e juvenis de Copepoda foram os itens mais encontrados 
nos estômagos das pós-larvas, principalmente no T2 e T3. O resultado obtido para o 
índice de seletividade mostrou que as pós-larvas demonstraram seletividade pelos 
grupos zooplanctônicos. Entretanto, a seletividade não se deu em função da idade 
em semanas. Outros aspectos como importância nutricional, tamanho dos itens, 
forma de movimento na coluna d’água e economia de energia na captura podem ter 
influenciado a seletividade positiva das pós-larvas sobre Cladocera e juvenis de 
Copepoda. 
  
Palavras-chave: Híbrido; Larvicultura; Piscicultura; Zooplâncton 



 
 

ZOOPLÂNCTON AS A LIVE FOOD FOR TAMBACU POST-LARVAE (♀ 
Colossoma macropomum X ♂ Piaractus mesopotamicus) 

 
 

ABSTRACT: The objective of this study was to verify the food selectivity of tambacu 
post-larvae on zooplankton by means of analysis of the stomach contents in the first 
six weeks of life. A project step was carried out at the Rodolpho Von Ihering 
Fisheries Station, Cachoeira, Bahia, between January and June 2018. Six tanks 
were evaluated according to the following treatments: T1 - Natural feed with 
fertilization; T2 - Artificial feeding + natural feeding with fertilization; T3 - Artificial 
feeding + natural feed without fertilization. After seven days of hatching, the tanks 
were populated with 400 post-larvae per m². After the settlement, for five weeks, 20 
post-larvae were randomly collected in each tank and euthanized in cooled water and 
fixed in 70% alcohol. The zooplankton samples were obtained by filtering 35 liters of 
water by means of a graduated bucket, plankton net of 64 micrometers, set in 4% 
formalin and packed in 500 ml flasks. The physico-chemical parameters of the water 
were analyzed using a multiparameter probe and chlorophyll-a by the Nush method. 
In the laboratory, the analyzes of the stomach contents of the post-larvae were 
performed. Zooplankton was qualitatively and quantitatively analyzed using an optical 
microscope. The Kruskal-Wallis test was used to analyze non-parametric data at 5% 
significance. The food selectivity was calculated for the zooplankton groups 
according to the food selectivity index of Ivlev (1961). For the physical-chemical 
parameters of water, except for transparency, there was no significant difference 
(p≤0.05), and all parameters (pH, temperature, dissolved oxygen, electrical 
conductivity, transparency and chlorophyll-a) were within of the tolerable range for 
the study fish. No significant difference was observed for the zooplankton abundance 
in the tanks (p> 0.05). A total of 45 taxa were identified for the zooplankton, with 
greater abundance recorded for the Rotifera, followed by nauplii of Copepoda and 
Cladocera. For the degrees of stomach repletion only 5% of the stomachs were 
empty in the first three weeks; 8% were partially empty, observed in the fifth week; 
7% partially filled, and 80% full, recorded in all weeks of post-larvae cultivation. 
Cladocera and juveniles of Copepoda were the most found items in the stomachs of 
post-larvae, mainly in T2 and T3. The results obtained for the selectivity index 
showed that the post-larvae showed selectivity by the zooplankton groups. However, 
the selectivity did not depend on age in weeks. Other aspects such as nutritional 
importance, size of the items, form of movement in the water column and energy 
saving in the capture may have influenced the positive selectivity of the post-larvae 
on Cladocera and juveniles of Copepoda. 
 
Keywords: Hybrid; larviculture; Pisciculture; Zooplankton 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A aquicultura mundial destaca-se principalmente na produção de 

alimentos e na geração de empregos. No Brasil, a aquicultura e a pesca são 

potências devido à abundância de ambientes aquáticos marinhos e 

dulciaquícolas com grande diversidade de espécies que podem ser cultivadas.  

De acordo com a FAO (2018), o Brasil é o segundo maior produtor de 

pescado da América do Sul, atrás apenas do Chile, e poderá apresentar 

crescimento na aquicultura de 104% até o ano de 2025. Inserida na atividade 

aquícola, a piscicultura representa um setor de destaque, porém possui uma 

cadeia de produção bastante complexa e tem obtido elevados níveis 

produtivos, com altos investimentos dentro da esfera agropecuária. 

Dentre as fases da cadeia produtiva na piscicultura, a larvicultura 

representa um dos processos que requer atenção, porquanto caracteriza o 

início do desenvolvimento embrionário e larval, período em que as pós-larvas 

estão sensíveis à mudanças nos parâmetros físico-químicos da água do 

viveiro, à predação, à competição e aos diferentes manejos alimentares. Na 

produção de pós-larvas, a alimentação inicial é um dos pontos mais relevantes, 

sendo importante o desenvolvimento de estratégias de manejos alimentares 

que elevem o ganho de peso e a sobrevivência das pós-larvas e diminuam os 

custos de produção. 

Durante a larvicultura, o zooplâncton é considerado um importante item 

alimentar para as pós-larvas e juvenis de peixes por possuírem ácidos graxos 

poli-insaturados e enzimas necessárias ao crescimento e sobrevivência. O 

consumo desses organismos-alimento nos primeiros estágios de vida dos 

peixes é apontado como uma excelente alternativa, devido ao alto valor 

nutricional, que aumenta a taxa de sobrevivência e proporciona maior 

qualidade aos peixes produzidos. 

A produção do zooplâncton pode aumentar consideravelmente com a 

adubação dos tanques, uma vez que a utilização de fertilizantes orgânicos e 

inorgânicos na piscicultura proporciona a liberação de nutrientes na água. 

Esses nutrientes são assimilados pelo fitoplâncton que incrementa a produção 

do zooplâncton nos tanques de cultivo. 
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Dentre os principais peixes cultivados no Brasil, o tambacu é um híbrido 

obtido a partir do cruzamento entre duas espécies nativas, a fêmea de 

tambaqui (Colossoma macropomum) e o macho de Pacu (Piaractus 

mesopotamicus). É um peixe importante para a aquicultura do país, é 

considerado mais resistente às baixas temperaturas, às doenças parasitárias e 

ao estresse do que as duas espécies relacionadas, por reunir características de 

ambas. Apesar de sua posição de destaque na piscicultura nacional, ainda há 

poucas informações relacionadas ao manejo alimentar do tambacu e sua 

relação com a utilização do zooplâncton como alimento natural na fase de 

larvicultura.  

Partindo desse pressuposto, foi proposta a seguinte hipótese: As pós-

larvas de tambacu apresentam seletividade alimentar pelos itens 

zooplanctônicos em função da idade (semanas). O objetivo deste estudo foi 

analisar a seletividade alimentar de pós-larvas de tambacu em diferentes 

idades sobre os itens zooplanctônicos em ambiente de cultivo por meio de 

análise do conteúdo estomacal. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Piscicultura Brasileira  

 

 

O crescimento da população mundial tem resultado em um aumento na 

demanda de alimento, o que contribui para impulsionar a expansão da 

aquicultura (BRABO et al., 2016). Entre as principais atividades 

desempenhadas pelo homem visando o abastecimento alimentar, a aquicultura 

compreende o cultivo de organismos cujo ciclo de vida em condições naturais 

se dá total ou parcialmente em meio aquático (ALMEIDA e MENDES, 2015).  

De acordo com a FAO (2018) a aquicultura tem sido mundialmente 

responsável pela expansão que vem ocorrendo no fornecimento de pescado 

para consumo humano. A produção mundial tem registrado números elevados, 

chegando a 171 milhões de toneladas em 2016, das quais 88% foram 

utilizadas para consumo humano.  

A preocupação dos consumidores com a ingestão de alimentos mais 

saudáveis e a busca por proteína de origem animal de qualidade confiável, 

também tem influenciado o aumento na demanda mundial por pescado nas 

últimas décadas (BRABO et al., 2016; NAVARRO e NAVARRO, 2017). O 

pescado é considerado um alimento saudável e benéfico por ser rico em 

nutrientes, proteínas, lipídios e possuir baixo teor de colesterol (FERREIRA et 

al., 2014). Peixes são capazes de promover melhoras significativas na saúde 

humana (KIRCHNER et al., 2016), principalmente pela sua composição de 

ácidos graxos essenciais das famílias do ômega-3 e ômega-6 os quais não são 

sintetizados pelo organismo humano (MARUBA et al., 2018). 

No Brasil, a aquicultura firmou-se como meio de geração de lucro e 

obtenção de alimento de alto valor nutritivo no início desse milênio e vem 

registrando um aumento significativo nos últimos anos (ALMEIDA e MENDES, 

2015). O clima tropical, a abundância de espécies, fartura de corpos hídricos 

acessíveis e matérias primas para a produção de ração favorecem o 
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desenvolvimento da aquicultura brasileira (DIEMER et al., 2012). De acordo 

com Almeida e Mendes (2015), o Brasil possui cerca de 8,4 mil km de litoral e 

5,5 milhões de hectares de áreas alagadas, os quais incluem reservatórios de 

hidrelétricas, rios, áreas de garimpo, açudes e outras pequenas represas de 

usos diversos, representando aproximadamente, 8% da água doce disponível 

no planeta. 

Em 2018, a piscicultura brasileira produziu 722.560 toneladas de peixes 

provenientes do cultivo em cativeiro. Entre as regiões do Brasil, o Sul 

apresenta maior desempenho de produção atingindo 198.600 toneladas, sendo 

o Paraná o estado que mais produz. No Nordeste houve aumento na produção 

(134.330 toneladas) na região do Rio São Francisco, Bahia, Pernambuco e 

Alagoas (PEIXE BR, 2019).  

Um aspecto relevante na piscicultura brasileira é a diversidade de 

espécies nativas, sendo que, entre elas, aproximadamente 30 espécies, de 

diferentes hábitos e habitats são cultivadas para fins comerciais (RIBEIRO et 

al., 2017). A piscicultura nacional baseia-se essencialmente nas cadeias de 

produção de tilápia e dos peixes nativos. Em 2017 foram produzidas 357.639 

toneladas de tilápia, colocando o Brasil na 4º posição de produção desse peixe, 

atrás apenas da China, Indonésia e Egito. Foram produzidos 302.235 

toneladas de peixes nativos, dentre os quais destacam-se tambaqui, 

pirapitinga, pacu e seus híbridos tambacu e tambatinga. Foram produzidas 

ainda 31.825 toneladas de outras espécies de peixes, principalmente carpas e 

trutas (PEIXE BR, 2018).   

Em 2001, a média de consumo de peixes no Brasil chegava a 6,79 

quilos/habitante/ano (ACEB, 2014). Em 2017, esse consumo chegou a 9,5 

quilos/habitante/ano. Essa expansão contínua tem contribuído para o 

incremento no PIB nacional, mobilizando profissionais e gerando empregos 

direta e indiretamente, bem como para o estabelecimento de um mercado 

consumidor interno (PEIXE BR, 2018). No entanto, a produção nacional deve 

ser incentivada por meio de pesquisas científicas, que forneçam informações 

acerca das espécies cultivadas por região do país, pois, de acordo com 

Adorian et al. (2017) mesmo com todas as características favoráveis ao 

desenvolvimento, existe uma necessidade de melhor conhecimento a respeito 
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de espécies nativas que possuam potencial para o cultivo para que a 

piscicultura continue crescendo de forma competitiva.  

 

 

2.2 Larvicultura de peixes  

 

 

A larvicultura compreende o início da criação de peixes (TEW et al., 

2011) e é considerada a etapa que exige maior atenção, visto que esse é o 

momento em que as larvas passam a se alimentar de forma exógena, dando 

início à fase de pós-larvas (LEWANDOWSKI et al., 2013).  

Entre os aspectos que influenciam na larvicultura de peixes, a 

alimentação inicial é considerada um dos pontos mais delicados no manejo. 

Larvas de muitas espécies de peixes, incluindo o tambacu, não consomem 

dietas artificiais e as que o fazem, apresentam índices de desenvolvimento 

insatisfatórios. Isso ocorre principalmente devido a dificuldades encontradas na 

adequação da proporção do alimento ao tamanho da boca das pós-larvas, as 

quais evidenciam um comportamento inicial de preferência por alimentos 

menores (SIPAÚBA-TAVARES, 1993; FARIA et al., 2000; HAYASHI, 2014; 

HONORATO et al., 2016). 

Durante a fase inicial, os peixes devem aprender a capturar, engolir e 

assimilar o alimento. Para tanto, se faz necessário fornecer um alimento de 

tamanho pequeno, textura leve, valor nutritivo adequado, fácil digestão e em 

quantidade suficiente, que garanta maior qualidade e sobrevivência das pós-

larvas, até que elas consigam alcançar a fase de juvenis (PRIETO et al., 2006; 

PRIETO e ATENCIO, 2008). 

As pós-larvas de peixes apresentam maiores necessidades nutricionais 

em consequência das altas taxas de crescimento, e estas exigências devem 

ser atendidas pela alimentação exógena inicial (PEREIRA et al., 2016). Uma 

alimentação adequada na fase inicial constitui-se uma importante ferramenta 

para o sucesso das outras etapas do cultivo, pois relaciona-se diretamente com 

a sobrevivência das pós-larvas e determina a quantidade e qualidade dos 

animais obtidos (HAYASHI et al., 2002; MOHSENI et al., 2006).  Sendo assim, 

além do manejo alimentar na fase da larvicultura influenciar no desempenho 
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dos peixes, interfere também na quantidade de ração e de mão-de-obra a 

serem utilizados (MEURER et al., 2008). 

Ribeiro et al. (2017) enfatizam que, por existir uma grande quantidade de 

peixes nativos no Brasil, há uma dificuldade em definir uma alimentação 

apropriada para o cultivo de cada uma dessas espécies. Por outro lado, existe 

uma frequente preocupação com o aprimoramento da produção de larvas e 

juvenis de espécies de peixes nativos (PEDREIRA et al., 2015). O 

desenvolvimento de estratégias que visem fornecimento de alimentação 

adequada para cada espécie pode ser importante para reduzir essas 

dificuldades no cultivo (DIEMER et al., 2012). 

Associado à necessidade de adequar a alimentação das diferentes 

espécies de peixes, principalmente nas etapas iniciais do cultivo visando maior 

produtividade, encontra-se a viabilidade econômica da produção. A aplicação 

de dietas nutricionalmente eficientes e de baixo custo é fundamental para o 

sucesso produtivo (RIBEIRO et al., 2016). Nesse contexto, a utilização de 

zooplâncton “selvagem” como alimentação inicial representa uma importante 

alternativa na criação de peixes.     

 

 

2.3 Comunidade zooplanctônica como alimento para pós-larvas de peixes 

 

 

O zooplâncton desempenha papel indispensável nos ecossistemas 

aquáticos, pois atua como consumidor primário e constitui um elo trófico entre 

produtores e consumidores de níveis superiores (TUNDISI e MATSUMURA 

TUNDISI, 2008). Em ambientes dulciaquícolas, essa comunidade é composta 

principalmente pelos Rotifera, pelos microcrustáceos que compreendem 

Cladocera e Copepoda, e por alguns indivíduos de grupos menores, como 

Protozoa (NEGREIROS et al., 2009). 

Os organismos zooplanctônicos fazem parte da alimentação natural dos 

peixes e são de fundamental importância, principalmente nos estágios iniciais 

do desenvolvimento, pois até mesmo espécies com hábito alimentar distinto na 

fase adulta dependem do alimento vivo na fase inicial de suas vidas. (FARIA et 

al., 2000; SOARES et al., 2000).  
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Algumas características apresentadas pelos grupos zooplanctônicos 

podem favorecer o cultivo. Rotifera e Protozoa possuem tamanho diminuto, 

baixa capacidade de locomoção, curto ciclo de vida e elevado valor nutritivo, o 

que facilita assimilação pelos peixes. Os Cladocera também são ricos em 

nutrientes e possuem ciclo de vida curto, o que proporciona a obtenção de um 

grande número de organismos em pouco tempo. Já os Copepoda possuem um 

ciclo de vida longo, com diferentes fases de vida e alta capacidade de 

locomoção e escape da predação. Mas suas larvas (náuplios) consistem em 

um alimento nutritivo facilmente capturado pelos peixes (SIPAÚBA-TAVARES e 

ROCHA, 2003). 

O alto valor biológico do zooplâncton faz com que estes organismos 

contribuam com nutrientes necessários para sobrevivência e desenvolvimento 

dos peixes. As pós-larvas da maior parte das espécies de peixes possuem 

sistemas digestório e enzimático pouco desenvolvido, dependendo assim das 

enzimas das presas ingeridas (SOARES et al., 2000). 

Após a utilização do vitelo como fonte alimentar inicia-se a fase de pós-

larva, os indivíduos passam a consumir organismos de tamanho pequeno e 

baixa capacidade de locomoção como Protozoa, Rotifera e náuplios de 

Copepoda. Com o passar dos dias, os juvenis, que já possuem características 

morfofisiológicas semelhantes ao adulto, se alimentam de organismos maiores 

como Cladocera. Posteriormente, os peixes se alimentarão de organismos um 

pouco maiores e mais ágeis, como os Copepoda adultos e larvas de insetos 

(SANTEIRO e PINTO-COELHO, 2000).  

Cada espécie, em ambiente natural e em cativeiro, possui exigências 

nutricionais necessárias para o desempenho natural de suas atividades 

fisiológicas (RIBEIRO et al., 2017). A relação alimentar das pós-larvas da 

maioria das espécies de peixes e o alimento vivo evidenciam a importância de 

pesquisas relacionadas à utilização do zooplâncton como organismo-alimento 

(FARIA et al., 2000). É possível gerar informações sobre alimentação natural e 

tipo de alimento consumido pelos peixes através de observações em campo e 

análise do conteúdo estomacal. Essas avaliações podem contribuir para 

melhores resultados na produção (SIPAÚBA-TAVARES e ROCHA, 2003). 
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2.4 Qualidade nutricional do alimento vivo 

 

 

O sucesso da larvicultura de peixes é em parte determinado pela dieta 

ofertada às pós-larvas e, consequentemente, pela quantidade de nutrientes 

adquiridos com a ingestão (SILVA et al., 2013). Em cultivos semi-intensivos ou 

intensivos, os peixes cultivados, principalmente larvas e juvenis, suprem parte 

substancial de suas necessidades nutricionais com zooplâncton naturalmente 

disponível no ambiente, fonte de proteínas, aminoácidos, lipídeos, ácidos 

graxos, vitaminas e enzimas, como proteinases, peptidases, amilases, lipases 

(MITRA et al., 2007; GRUBIŠIĆ et al., 2012), sendo referidos como cápsulas 

vivas de nutrição (DAS et al., 2014).  

O fornecimento de alimento vivo desempenha papel importante na 

obtenção do crescimento esperado e sobrevivência dos juvenis de peixes. A 

produção desses organismos-alimento representa uma importante etapa na 

intensificação da aquicultura. Entretanto, para alcançar o máximo de produção 

e rentabilidade, os componentes nutricionais do alimento vivo devem ser 

identificados e quantificados. Além disso, algumas técnicas de enriquecimento 

e bioencapsulação podem melhorar a qualidade do alimento vivo (DAS et al., 

2014).  

Os Rotifera são considerados alimento adequado aos primeiros estágios 

larvais de peixes e camarões, devido ao seu pequeno tamanho. De acordo com 

Côrtes e Tsuzuki (2010) a descoberta desse grupo como alimento vivo permitiu 

o desenvolvimento do cultivo de muitas espécies, cujas pequenas larvas 

recém-eclodidas não conseguiam ingerir presas tão grandes quanto os 

náuplios de Artemia. Desde então, espécies de Rotifera, principalmente do 

gênero Brachionus tem sido utilizadas na aquicultura como alimento-vivo 

(DHONT et al., 2013).  

No entanto, o perfil nutricional dos Rotifera varia de acordo com a 

qualidade do seu alimento (ARAK e MOKASHE, 2015) e sua composição de 

lipídeos e ácidos graxos pode ser alterada a depender de sua fonte alimentar 

(JEEJA et al., 2011). Rotifera não dispõe do perfil nutricional exigido por 

algumas larvas de peixes, necessitando do fornecimento de DHA (ácido 

docosahexaenoico), EPA (ácido eicosapentaenóico) e ARA (ácido 
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araquidônico). Assim é necessário o enriquecimento para que adquiram os 

níveis adequados de ácidos graxos altamente insaturados (OHS et al., 2009). A 

filtração de Rotifera facilita a inclusão em seus tecidos de nutrientes específicos 

necessários às larvas de peixes (KABIR et al., 2010). Rotifera possui ainda em 

sua composição macrominerais, proteínas solúveis em água e a maioria das 

vitaminas do tipo B (HAMRE et al., 2013).  

Os microcrustáceos planctônicos Cladocera e Copepoda possuem 

grandes reservas energéticas constituídas de lipídeos (MACEDO e PINTO-

COELHO, 2001). Os Cladocera são amplamente utilizados como alimento vivo 

pelas indústrias de aquicultura, sendo a qualidade nutricional desse grupo 

variável dependendo da idade e do tipo de alimento. O teor de proteína 

geralmente representa 50% do peso seco desses organismos (GOGOI et al., 

2016).   

Estudos que enfatizam a composição nutricional dos Cladocera são 

geralmente realizados com espécies dos gêneros Moina e Daphnia, uma vez 

que os perfis bioquímicos em relação aos componentes orgânicos e 

inorgânicos são mais altos do que os das pós-larvas de peixes (MEHRAJ-UD-

DIN et al., 2009). Islam et al. (2017) observaram que  a composição nutricional 

de Moina macrocopa contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento 

de tilápias. Bogut et al. (2010) afirmam que Daphnia magna contém alto teor de 

proteínas e aminoácidos que permite ampla utilização na aquicultura. Suantika 

et al. (2016) concluíram que suplementar a dieta de peixes com D. magna pode 

resultar em melhor crescimento na larvicultura.  

Os Copepoda são considerados excelente alimento inicial para pós-

larvas de peixes, devido ao pequeno tamanho de suas larvas náuplios e por 

terem altos níveis de ácidos graxos poli-insaturados e outros nutrientes (DAS et 

al., 2014) que são obtidos por meio da dieta fitoplanctônica ou acumulados 

mesmo quando há baixos níveis desses ácidos na dieta. Além disso são fonte 

importante de enzimas digestivas exógenas e desempenham um papel 

importante na digestão de larvas de peixes (GOPAKUMAR E SANTHOSI, 

2009).  

A presença de proteínas, lipídios, aminoácidos essenciais e ácidos 

graxos essenciais como DHA, EPA e ARA nos Copepoda, pode determinar 

melhor reprodução, crescimento, estimulação imunológica e realce da cor dos 
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peixes (KADHAR et al., 2014). Entre os micronutrientes, os Copepoda são ricos 

em pigmentos, particularmente a astaxantina, que pode ser uma importante 

fonte de retinóides para as pós-larvas, sendo ricos em vitamina E e ácido 

ascórbico que, juntamente com a astaxantina, agem contra a peroxidação dos 

lipídios da membrana dos peixes. A vitamina C também é abundante, o que 

torna os Copepoda adequados para satisfazer o alto potencial de crescimento 

das pós-larvas. O teor de tiamina e riboflavina nos Copepoda auxilia no 

desenvolvimento larval de peixes (MEEREN et al., 2008).  

Entre as ordens dos Copepoda, os Calanoida são os que possuem 

maior teor de ácidos graxos altamente insaturados e, por serem planctônicos 

em todas as fases do ciclo de vida estão mais frequentemente disponíveis para 

a alimentação dos peixes, sendo os náuplios mais facilmente capturados pelas 

pós-larvas devido ao tamanho reduzido (OLIVOTTO et al., 2008). Para 

Sumithra et al. (2014) fatores como a disponibilidade do alimento-natural em 

quantidade, tamanho e composição nutricional adequadas no meio determinam 

o sucesso no desenvolvimento das pós-larvas e alevinos. Desta maneira, uma 

alternativa seria a produção de zooplâncton em quantidade e qualidade 

favorável.  

 

 

2.5 Produção de zooplâncton na larvicultura 

 

 

A fertilização dos viveiros é o principal método para se obter a produção 

de alimento-natural adequado para os peixes Os fertilizantes orgânicos (farelo 

vegetal, dejetos de suínos, bovinos ou de frangos) e inorgânicos (adubos 

químicos) são utilizados visando incrementar o crescimento do fitoplâncton e, 

consequentemente, promover incremento na produção do zooplâncton em 

virtude dos nutrientes que são liberados na água (BOCK e PADOVANI, 2000; 

FARIA et al., 2000; SIPAÚBA-TAVARES et al., 2010).  

Bahnasawy (2009) afirma que a utilização de fertilizantes no cultivo de 

peixes pode reduzir a quantidade e as despesas com dietas suplementares, 

sendo uma prática vantajosa em relação ao custo/benefício. O uso de 

fertilizantes orgânicos e inorgânicos é capaz de potencializar características 
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nutricionais do zooplâncton e, consequentemente, melhorar parâmetros 

relacionados ao crescimento, sobrevivência e reservas energéticas dos peixes 

(PINTO-COELHO et al., 1997; BOCK e PADOVANI, 2000). Os nutrientes são 

rapidamente assimilados pelo plâncton e estes pelos peixes (SIPAÚBA-

TAVARES et al., 2011).  

Alguns autores verificaram as implicações de diferentes estratégias de 

fertilizações na aquicultura. Begum et al. (2007) objetivaram em seu 

experimento descobrir os efeitos da fertilização com esterco de aves em 

tanques de produção de plâncton e verificaram que o uso desse fertilizante 

resulta em alta produção de fitoplâncton, sendo fonte adicional de alimento 

para a produção de zooplâncton. 

Blanda et al. (2015) observaram o efeito da adição de nitrogênio 

inorgânico sobre a produção de Copepoda em um sistema de larvicultura, e 

constataram que, com a fertilização, a biomassa de Copepoda aumentou de 

forma significativa, constituindo um alimento suficiente e acessível às pós-

larvas.   

Tew et al. (2011) verificaram em seu experimento as implicações da 

adição de fosfato e nitrogênio sobre a composição do plâncton em um sistema 

de aquicultura, e perceberam que a adubação inorgânica forneceu altas 

densidades de presas de tamanho adequado para pós-larvas no início da 

alimentação exógena. 

De acordo com Marques et al. (2007) a quantidade e a qualidade do 

alimento vivo determinam o sucesso do forrageamento larval, o qual também 

pode ser resultante não somente da abundância dos organismos 

zooplanctônicos, mas também da distribuição do tamanho disponível. A 

produção e fornecimento do alimento vivo na fase de larvicultura é um dos 

requerimentos no cultivo do híbrido tambacu, uma vez que, segundo Lombardi 

e Gomes (2008) o consumo é fundamental para sobrevivência das pós-larvas 

desse peixe pelo menos nos dez primeiros dias de vida.  

 

 

2.6 Hibridização na piscicultura  
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A hibridização consiste no cruzamento de indivíduos ou grupos 

geneticamente diferenciados, os quais podem ocorrer dentro de uma mesma 

espécie ou entre espécies distintas. Essa técnica tem sido empregada 

utilizando diversas espécies de peixes com o objetivo de produzir indivíduos 

que apresentem características de desempenho melhores que os parentais, 

como por exemplo, elevadas taxas de crescimento, esterilidade, tolerância a 

variações ambientais, resistência a doenças, melhor qualidade da carne, além 

do aprimoramento de diversas outras características que tornam o peixe mais 

interessante para o cultivo (BARTLEY et al., 2001).  

Na piscicultura de água doce, essa prática teve início na década de 70 a 

partir do cruzamento entre linhagens e espécies de tilápias, estendendo-se 

posteriormente para outras espécies (ALVES et al., 2014). A hibridização com 

foco na produção de peixes tem representado um dos principais métodos de 

melhoramento genético empregado em pisciculturas (PORTO-FORESTI et al., 

2008). 

Os peixes híbridos geralmente apresentam maior precocidade e são 

mais resistentes em relação às espécies parentais, devido ao vigor híbrido 

(MINHOS e HONORATO, 2014), que se caracteriza pela superioridade média 

dos filhos em relação à média dos pais (PEREIRA, 2008). Esta é uma 

característica de grande importância na produção de peixes, visto que os 

mesmos podem apresentar melhor adaptação ao cultivo (MINHOS e 

HONORATO, 2014).  

Na década passada, aproximadamente 20 tipos de híbridos eram 

produzidos no Brasil (PORTO-FORESTI et al., 2008). No entanto, Hashimoto et 

al. (2012) destacam que com o desenvolvimento do setor de aquicultura e o 

aumento do número de espécies criadas e cultivadas, híbridos interespecíficos 

representam uma parte considerável da produção aquícola. De acordo com 

esses autores, os híbridos mais amplamente produzidos pela indústria da 

aquicultura no Brasil e que são comercialmente bem sucedidos são tambacu 

(C. macropomum x P. mesopotamicus), tambatinga (C. macropomum x P. 

brachypomus), patinga (P. mesopotamicus x P. brachypomus), cachapinta 

(Pseudoplatystoma reticulatum x P. corruscans), o cachandiá (P. reticulatum x 

Leiarius marmoratus) e cachapirá (P. reticulatum x Phractocephalus 

hemioliopterus). 
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Entre os peixes híbridos produzidos no Brasil, o tambacu é bastante 

popular, sendo amplamente procurado pelo mercado de cultivo e possuindo 

maior importância econômica em relação aos outros híbridos serrasalmídeos 

(FAUSTINO et al., 2007; HASHYMOTO et al., 2012). 

 

 

2.6.1 O tambacu (Colossoma macropomum X Piaractus mesopotamicus)  
 

 

O peixe popularmente conhecido como tambacu é um híbrido resultante 

do cruzamento entre uma fêmea de tambaqui (C. macropomum) e um macho 

de pacu (P. mesopotamicus) (MARTINS et al., 2016). Obtido através de 

indução à desova por hormônio, o tambacu reúne características de ambas as 

espécies parentais (BOTTINO et al., 2016). Nesse cruzamento, objetiva-se 

aproveitar principalmente a rusticidade e a resistência às baixas temperaturas 

do pacu e a precocidade do tambaqui (BRAGA et al., 2014).  

O tambaqui (C. macropomum) e o pacu (P. mesopotamicus) estão 

incluídos dentro da família Serrasalmidae. O tambaqui é uma espécie que 

ocorre naturalmente na bacia Amazônica e reúne características que facilitam 

seu cultivo como rápido ganho de peso e qualidade da carne, sendo a principal 

espécie nativa produzida no Brasil (FILHO et al., 2016). Já o pacu é uma 

espécie endêmica da bacia dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, originária da 

bacia do rio Prata. Encontra-se entre as principais espécies que compõem a 

ictiofauna do Pantanal mato-grossense, habitando importantes rios como o rio 

Cuiabá e o rio Paraguai (PAI et al., 2000; MATEUS et al., 2004; KLEIN et al., 

2014) e está entre as espécies nativas que mais possuem potencial para 

aquicultura (DIETERICH et al., 2013; NUNES et al., 2013). 

O híbrido tambacu foi obtido pela primeira vez na década de 80 (OBA-

YOSHIOKA et al., 2017), representando a primeira produção de híbridos 

interespecíficos de peixes nativos que envolvem matrizes de bacias 

hidrográficas distintas (ALVES et al., 2014). Desde então, as técnicas 

necessárias para a realização da reprodução por indução hormonal tem sido 

bem estabelecidas e difundidas nos sistemas agropecuário para este híbrido, 
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condição que torna o cultivo do tambacu mais fácil do que o de outros híbridos 

e até mesmo de outras espécies puras (HASHYMOTO et al., 2012).  

Algumas características do tambacu como porte, tamanho e a coloração 

acinzentada são semelhantes às do tambaqui (GONÇALVES et al., 2010). Já a 

forma do corpo lateralmente achatada assemelha-se a do pacu (SOUZA e 

BARELLA, 2009). O tambacu apresenta hábito onívoro (GONÇALVES et al., 

2010) e em sua fase pós-larval utiliza o zooplâncton como fonte alimentar 

(SIPAÚBA-TAVARES, 1993).  

Costa et al. (2014)  afirmam que o tambacu é estéril, e embora possa 

originar  gametas fisiologicamente  funcionais,  geneticamente são inviáveis. 

Em um experimento para verificar a fertilidade do híbrido tambacu e testar a 

capacidade de se reproduzir com as espécies parentais, Almeida-Toledo et al. 

(1996) realizaram um cruzamento entre um macho do híbrido tambacu e uma 

fêmea de pacu. Essa interação originou uma pequena prole denominada 

“pacucu”, geneticamente semelhante ao parental feminino e sem capacidade 

de gerar descendentes híbridos.  

Economicamente, o tambacu é considerado um peixe de grande 

importância para a aquicultura brasileira, sendo largamente apreciado na 

piscicultura, devido ao rápido ganho de peso e crescimento acelerado, bem 

como pela pesca esportiva e recreativa. Além disso, o híbrido tambacu 

apresenta maior adaptação ao cultivo por ser mais resistente às doenças 

parasitárias e ao estresse do que as espécies parentais (TAVARES-DIAS et al., 

2007). Sua carne é considerada saborosa e agrega-lhe elevado valor comercial 

(VARANDAS et al., 2013). 

O cultivo do tambacu é difundido por todo o Brasil (BOTTINO et al., 

2016). Em 2011 esse peixe ocupou a terceira posição no ranking da 

piscicultura nacional (MPA, 2011). Dados do IBGE (2016) mostram que a 

produção brasileira anual do tambacu juntamente com o outro híbrido 

tambatinga (Colossoma macropomum x Piaractus brachypomus) representou 

aproximadamente 45 mil toneladas.  

No início da década atual, o centro-oeste foi a região brasileira que 

apresentou produção mais significativa do tambacu, seguida pela região 

sudeste (FARIA et al., 2013). No nordeste, o tambacu ocupa a terceira posição 

entre os peixes mais produzidos, atrás apenas da tilápia (O. niloticus) e do 
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tambaqui (C. macropomum). O Maranhão é o estado nordestino que mais se 

destaca no cultivo desse peixe, bem como no cultivo de outras espécies do 

gênero Piaractus, e ainda do gênero Colossoma, as quais integram o grupo 

dos peixes redondos (KUBITZA, 2015).  

De acordo com Pereira et al. (2011), ao contrário do tambaqui e do pacu, 

há poucas informações disponíveis acerca das necessidades alimentares do 

tambacu e sua relação com o alimento vivo na fase da larvicultura. A partir 

desse pressuposto, o presente estudo visa gerar informações que possam 

contribuir para o manejo alimentar inicial desse peixe. 
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RESUMO 

 

O objetivo do estudo foi verificar a seletividade alimentar de pós-larvas de tambacu em 

sistema de cultivo pela análise dos conteúdos estomacais e avaliar se as mesmas 

selecionam os itens alimentares em função da idade (semanas). Foram avaliados seis 

tanques e três tratamentos. Durante cinco semanas, 20 pós-larvas foram coletadas em 

cada tanque. Os estômagos foram removidos sob microscópio estereoscópio para 

observação dos conteúdos e classificação com Grau de Repleção. A seletividade 

alimentar foi calculada para os grupos zooplanctônicos com o índice de seletividade 

alimentar de Ivlev. Amostras do zooplâncton foram obtidas para análise quali-

quantitativa. Os organismos foram quantificados e identificados ao menor nível 

taxonômico possível. Os parâmetros físico-químicos da água foram monitorados 

utilizando sonda multiparâmetros. O teste de Kruskal-Wallis foi utilizado para análise 

de dados não-paramétricos a 5% de significância. Não houve diferença significativa 

(p>0,05) para os parâmetros da água, exceto a transparência. Não foi observada 

diferença significativa para abundância zooplanctônica nos tanques (p>0,05). Nos 

tanques foram identificados 45 táxons zooplanctônicos. Nos conteúdos estomacais 

foram encontrados 35 táxons. Cladocera e juvenis de Copepoda foram os itens mais 

encontrados nos estômagos das pós-larvas, sendo positivamente selecionados. 

Entretanto, outros aspectos, que não a idade (semanas) influenciaram a seletividade 

alimentar das pós-larvas. 

 

Palavras-chave: Híbrido; Larvicultura; Piscicultura; Zooplâncton 
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ABSTRACT 

 

The objective of the study was to verify the food selectivity of tambacu post-larvae in 

the culture system by the analysis of the stomach contents and to evaluate if they select 

the food items according to age (weeks). Six tanks and three treatments were evaluated. 

For five weeks, 20 post-larvae were collected in each tank. The stomachs were removed 

under stereomicroscope microscope to observe the contents and classification with 

Degree of Repletion. Food selectivity was calculated for the zooplankton groups with 

the Ivlev food selectivity index. Zooplankton samples were obtained for qualitative-

quantitative analysis. The organisms were quantified and identified at the lowest 

possible taxonomic level. The physico-chemical parameters of the water were 

monitored using multiparameter probe. The Kruskal-Wallis test was used to analyze 

non-parametric data at 5% significance. There was no significant difference (p> 0.05) 

for water parameters except transparency. No significant difference was observed for 

zooplankton abundance in the tanks (p> 0.05). In the tanks were identified 45 

zooplankton taxa. In the stomach contents were found 35 taxa. Cladocera and juveniles 

of Copepoda were the most found items in the post-larvae's stomachs, being positively 

selected. However, other aspects, other than age (weeks), influenced food selectivity of 

post-larvae. 

 

Keywords: Hybrid; larviculture; Pisciculture; Zooplankton 
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INTRODUÇÃO 

 

A larvicultura é uma das fases mais críticas da piscicultura em sistemas 

intensivos de produção. Nessa etapa, a alimentação fornecida é um dos mais 

importantes aspectos considerados, uma vez que alimentação deficiente é uma das 

principais causas de mortalidade nas fases inicias de vida. Esse problema pode ser 

minimizado quando o alimento apropriado é fornecido para cada espécie (DIEMER et 

al., 2012).  

O zooplâncton é o principal item na dieta natural inicial de larvas e pós-larvas da 

maioria das espécies de peixes. No início do desenvolvimento, o sistema digestivo dos 

peixes é incapaz de processar dietas artificiais de maneira eficiente e o alimento vivo 

contribui com nutrientes de alto valor biológico e enzimas que auxiliam no 

desenvolvimento e sobrevivência.  

Estudos sobre a comunidade zooplanctônica em viveiros de piscicultura podem 

informar sobre a qualidade do alimento natural disponível aos peixes, bem como 

fornecer informações sobre alimentação na fase larval por meio da análise dos 

conteúdos estomacais, que possibilitam conhecer sobre a seletividade alimentar dos 

peixes. Assim, esses estudos podem fornecer dados sobre aspectos comportamentais, 

que auxiliem na escolha do alimento mais apropriado às necessidades nutricionais dos 

peixes (MARQUES et al., 2007; LOUREIRO et al., 2011; SILVA et al., 2013). 

Pesquisas que possibilitem entender as relações tróficas das pós-larvas com o 

alimento vivo são relevantes, principalmente quando realizadas em campo, pois 

permitem enfatizar o comportamento alimentar das pós-larvas em relação aos itens 

alimentares nas condições reais de cultivo. Nesse sentido, objetivou-se com o presente 

estudo analisar o conteúdo estomacal de pós-larvas de tambacu (♀ Colossoma 

macropomum X ♂ Piaractus mesopotamicus) de uma piscicultura comercial e avaliar se 

a seletividade alimentar das mesmas sobre o zooplâncton se dá em função da idade 

(semanas).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da UFRB, com número de protocolo 23007.007481/2018-57. 

A fase experimental da pesquisa foi realizada na Estação de Piscicultura 

Rodolpho Von Ihering, Bahia Pesca S/A, Usina Hidrelétrica Pedra do Cavalo, 

município de Cachoeira, Bahia, Brasil, localizada entre as coordenadas geográficas 

12°34’51”S e 38°59’43”O, entre os meses de janeiro a junho de 2018, durante a etapa de 

larvicultura do tambacu (♀ tambaqui Colossoma macropomum X ♂ pacu Piaractus 

mesopotamicus). As amostras coletadas em campo foram levadas ao Laboratório de 

Ecologia aquática e aquicultura (LEAAq) e ao Laboratório de Qualidade da Água da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). 

Para obtenção das larvas de tambacu foram selecionadas as matrizes 

reprodutoras (♀ tambaqui C. macropomum X ♂ pacu P. mesopotamicus) provenientes 

do plantel da própria estação de piscicultura. As larvas foram obtidas a partir da desova 

por indução hormonal. Após a eclosão as larvas permaneceram nas incubadoras nos sete 

primeiros dias de vida e depois foram transferidas para os tanques.  

Foram utilizados seis tanques de alvenaria com área de 10 m², profundidade de 1 

m e capacidade de povoamento de 400 pós-larvas por m², com renovação de água 

apenas para repor as perdas por evaporação. Os tanques foram lavados com água, 

expostos ao sol para desinfecção natural e telados para evitar a proliferação de girinos e 

larvas de Odonata. Três dias antes do povoamento com as pós-larvas, os tanques foram 

cheios, inoculados com “plâncton selvagem” presente na água de abastecimento e 

fertilizados ou não, de acordo com os tratamentos propostos. Foram avaliados três 

tratamentos em um delineamento inteiramente casualizado com duas repetições. Os 

tratamentos consistiram em: T1 - Alimentação natural com fertilização; T2 - 

Alimentação artificial + alimentação natural com fertilização; T3 - Alimentação 

artificial + alimentação natural sem fertilização. Cada tanque foi povoado com 

aproximadamente 4.000 larvas.  

A ração utilizada foi comercial farelada com 55% de proteína bruta. As pós-

larvas dos tratamentos T2 e T3 foram alimentadas diariamente, com quantidade de 

ração e distribuição ao longo do dia sugeridos por Kubtiza et al. (2003) para peixes 
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nativos. Nos tratamentos T1 e T2, a fertilização foi realizada com 40g de uréia (40 

kg/ha), 75g de superfosfato simples (75kg/ha) e 1.500g de esterco de frango (1.500 

kg/ha). Foram realizadas duas fertilizações parciais (utilizando metade da quantidade 

dos fertilizantes), sendo uma realizada dois dias após o início do experimento, e outra 

quinze dias após o início do experimento, devido à elevada transparência da água nos 

tanques.  

A coleta das pós-larvas se deu sete dias após o povoamento dos tanques. Durante 

a larvicultura foram coletadas semanalmente 20 pós-larvas em cada tanque, por 5 

semanas, totalizando 600 indivíduos ao final do experimento. As pós-larvas foram 

coletadas aleatoriamente, por meio de arrastos horizontais, com rede retangular com 

malha de 500μm, sempre no mesmo horário. Imediatamente após a coleta as pós-larvas 

foram eutanasiadas em água resfriada (±0ºC), fixadas em álcool 70 e transferidas para 

potes de polietileno de 500mL e transportadas ao Laboratório para análise dos 

conteúdos estomacais.  

As amostras do zooplâncton foram obtidas semanalmente, desde o povoamento 

até o final da larvicultura, utilizando balde graduado de 10 litros e rede de plâncton 

cônica com abertura de malha de 64 µm para filtrar 35 litros de água em cada tanque. O 

material coletado foi concentrado em frascos de polietileno de 500 mL e fixado com 

formaldeído a 4% tamponado com carbonato de cálcio (PINTO-COELHO, 2004).   

Em laboratório, as amostras foram novamente filtradas com filtro de 64 µm, 

transferidas para álcool a 70% e acondicionadas em frascos de polietileno de 150 mL. 

Para auxiliar na identificação dos organismos foi adicionado às amostras 1,0 a 3,0 mL 

de corante rosa-de-bengala.  

As análises quantitativas do zooplâncton foram realizadas por subamostragens 

com pipeta graduada, contadas em câmaras de Sedgwick-Rafter, sob microscópio óptico 

e estereoscópico. Os grupos zooplanctônicos, rotíferos (pertencentes à Classe 

Monogononta) e os microcrustáceos (Cladocera e Copepoda), foram quantificados e 

identificados ao menor nível taxonômico possível, utilizando chaves taxonômicas, 

comparações com pranchas ilustrativas e consulta à bibliografia especializada (KOSTE, 

1978; NOGRADY, 1993; ELMOOR-LOUREIRO, 1997; REID, 1999). Os juvenis de 

Copepoda (copepoditos e náuplios) foram quantificados e identificados em nível de 

grande grupo. 
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Para as amostras de baixa densidade de organismos, foram analisados 20 mL do 

conteúdo amostral (PINTO-COELHO, 2004). O volume restante na amostra foi 

analisado utilizando proveta de 100 mL e, posteriormente, somado para obtenção do 

volume total da amostra, possibilitando a realização do cálculo de densidade (indivíduos 

por m³). Foram realizados também os cálculos de abundância relativa (%) e freqüência 

de ocorrência (%). 

Os parâmetros físico-químicos da água como temperatura, pH, oxigênio 

dissolvido e condutividade elétrica foram monitorados diariamente in situ utilizando 

sonda multiparâmetros HANNA HI 9828. A transparência da água foi realizada 

diariamente com disco de Secchi, no período da manhã. Amostras de água também 

foram semanalmente coletadas, armazenadas em frascos de polietileno, preservadas em 

caixas de isopor e transportadas para o laboratório de qualidade da água da UFRB para 

posterior análise de clorofila-a (NUSH, 1980). 

Os estômagos das pós-larvas foram removidos sob microscópio estereoscópio, 

através de corte longitudinal no abdome, com bisturi e tesoura, para abertura, 

observação visual do conteúdo e classificação de acordo com o Grau de Repleção (GR), 

com variação de 0 a 3, sendo 0 = vazio (estômago sem conteúdo), 1 = parcialmente 

vazio (até 25% do volume do estômago ocupado), 2 = parcialmente cheio (de 26% a 

75% do volume do estômago ocupado) e 3 = cheio (de 76% a 100% do volume do 

estômago ocupado) (BRAGA,1990). 

Para facilitar a visualização e identificação dos organismos ingeridos, o 

conteúdo estomacal das pós-larvas foi diluído em solução de formaldeído 4% e corante 

Rosa de Bengala para posterior análise quali-quantitativa em câmara de Sedgwick-

Rafter, sob microscópio óptico e estereoscópio. Os organismos zooplanctônicos foram 

identificados ao menor nível taxonômico possível utilizando bibliografia especializada 

(KOSTE, 1978; NOGRADY, 1993; ELMOOR-LOUREIRO, 1997; REID, 1999). Os 

organismos ingeridos em elevado grau de digestão foram quantificados e denominados 

“não identificados”. Foi calculada a frequência de ocorrência para os itens alimentares 

em nível de grande grupo, o que se refere à porcentagem dos itens consumidos em 

relação à quantidade total de estômagos.  

A seletividade alimentar foi calculada para os grupos zooplanctônicos de acordo 

com o índice de seletividade alimentar de Ivlev (1961): 
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 E = (ri - Pi) / (ri + Pi) 

 Onde: 

E = índice de seletividade; 

ri = porcentagem de cada grupo no conteúdo estomacal; 

Pi = porcentagem de cada grupo no meio ambiente.  

Os valores do índice variam de -1 a +1, sendo que valores =0 indicam 

seletividade nula, valores <0 indicam baixa seletividade pelo item e valores >0 indicam 

seletividade positiva (Zavala-Camin, 1996; Harrisson et al., 2005). 

Os dados físico-químicos da água, clorofila-a e abundância do zooplâncton 

foram avaliados com o teste de Kruskal-Wallis para dados não-paramétricos, a 5% de 

significância. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o Programa “SAS” 

versão 9.4.  
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RESULTADOS  

 

Durante a larvicultura, o pH da água variou de 7,4 a 10,8; A temperatura de 

24,04 ºC a 29,84ºC; o oxigênio dissolvido de 1,48mg/L a 16,47mg/L; a condutividade 

elétrica de 198 µS/cm a 289 µS/cm; a transparência da água de 23 cm a 100 cm. Já a 

clorofila-a variou de 1,24 μg/L a 326,83 μg/L (Tab. 1). 

Tabela 1Valores médios ± desvio padrão, mínimos e máximos dos parâmetros físico-químicos e 
biológicos da qualidade da água durante o cultivo de pós-larvas de tambacu. 

 

 
 
 

 

 

 

Não houve diferenças significavas (p<0,05) para o pH, temperatura, oxigênio 

dissolvido, condutividade elétrica e clorofila-a entre os tanques avaliados. Para a 

transparência da água, o T2 apresentou-se significativamente diferente com relação T3 

(Tab. 2). 

  
Tabela 2 Parâmetros físico-químicos e biológicos da qualidade da água durante o cultivo de pós-larvas de 
tambacu. 

Parâmetros/Tratamentos T1 T2 T3 

pH 8,71±1,54 a 8,46±0,96 a 8,79±0,6 a 

Temperatura (C°) 25,18±1,4 a 25,05±1,05 a 25,12±1,51 a 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 5,74±6,29 a 4,63±4,31 a 4,37±4,81 a 

Condutividade Elétrica (µS/cm) 234,5±28 a 238,5±21,5a 219,5±36 a 

Transparência (cm) 100±15ab 100±37a 100±0b 

Clorofila-a (µg/l) 21,29±20,92a 30,51±110,98a 9,98±11,78a 
Os dados não-paramétricos foram analisados pelo teste Kruskal-Wallis a 5% de significância. Os dados referem-se à mediana ± 
amplitude interquartil. Letras iguais na mesma linha não diferem entre si (p≤0,05). 
 

Foram identificados 45 táxons zooplanctônicos nos tanques de larvicultura 

durante o período amostrado. Rotifera foi o grupo mais representativo com 32 táxons 

distribuídos em 13 famílias (Brachionidae, Euchlanidae, Filinidae, Floscularidae, 

Gastropodidae, Hexarthridae, Lecanidae, Lepadellidae, Mytilinidae, Notommatidae, 

 

Médias ± desvio padrão Mínimos Máximos 

Parâmetros/Tratamentos T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 

pH 8,6±1,7 8,5±0,57 8,8±0,51 7,36 7,65 7,71 10,8 9,64 9,65 

Temperatura (C°) 25±4,4 24,9±4,0 25,7±1,26 24,32 24,04 24,44 29,61 29,26 29,84 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 5,4±3,7 4,7±2,5 4,5±2,4 1,65 1,48 1,64 16,47 9,47 9,33 

Condutividade Elétrica 
(µS/cm) 

230,8±43,6 238,3±19,5 226,3±18,5 201 199 198 269 289 254 

Transparência (cm) 90,5±21 80±27,3 100±00 56 23 100 100 100 100 

Clorofila-a (µg/l) 19,59±13,76 80,52±106,09 26,54±47,52 1,24 1,86 1,24 45,84 326,83 159,69 
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Testudinellidae, Trichorcecidae, Trochosphaeridae) e ordem Bdelloidea. Para os 

Cladocera, 6 táxons foram identificados, distribuídos em 4 famílias (Bosminidae, 

Chydoridae, Macrothricidae e Sididae). Copepoda registrou apenas um táxon para a 

ordem Calanoida, além de náuplios e copepoditos; Outros táxons identificados 

pertencem a classe Ostracoda e larvas de inseto da ordem Diptera. Copepoda foi o 

grupo mais freqüente, principalmente náuplios (97%) e copepoditos (89%). Espécies de 

Rotifera da família Brachionidae, principalmente K. tropica (94%), K. cochlearis (72%) 

e B. calyciflorus (56%), a ordem Bdelloidea (67%), bem como a classe Ostracoda (58%) 

também foram freqüentes. Houve pouca variação na riqueza e composição da 

comunidade zooplanctônica entre os tratamentos. O T1 apresentou 36 táxons, o T2 

registrou 39 táxons, enquanto o T3 apresentou 31 táxons (Tab. 3). 

 

Tabela 3 Táxons zooplanctônicos identificados nos tanques de cultivo, expressos em frequência de 
ocorrência (%) e presença (x) e ausência. 

Táxons zooplanctônicos T1 T2 T3 
Frequência de 
ocorrência (%) 

Rotifera 
   Brachionidae 

B. angularis Gosse, 1851 x x x 14% 

B. calyciflorus Pallas, 1766 x x x 56% 

B. caudatus Barrois e Daday, 1894 
 

x x 14% 

B. falcatus Zacharias, 1898 x x x 19% 

B. havanaensis Rousselet, 1911 x x 
 

6% 

B. quadridentatus Ehrenberg, 1832 x x 11% 

B. urceolaris Muller, 1773 x 
 

6% 

K. cochlearis Gosse, 1851 x x x 72% 

K. lenzi Hauer, 1953 x x x 25% 

K. tropica Apstein, 1907 x x x 94% 

Platyias quadricornis Ehrenberg, 1832 x 8% 

Euchlanidae 
    Euchlanis dilatata Ehrenberg, 1832 x x x 33% 

     Filinidae 

Filinia longiseta Ehrenberg, 1834 
 

x 
 

6% 

Floscularidade 
    Ptygura sp. x x x 25% 
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 Continuação Tabela 3 

Táxons zooplanctônicos T1 T2 T3 
Frequência de 
ocorrência (%) 

Rotifera 

Gastropodidae 
    Ascomorpha saltans Kolisko, 1938 x 3% 

    Lecanidae 

L. bulla Gosse, 1851 x x x 44% 

L. closterocerca Schmarda, 1859 x x 3% 

Lecane cf. glypta Harring & Myers, 1926 
 

x 
 

3% 

L. leontina Turner, 1892 x 3% 

L. luna Muller, 1776 x x x 42% 

L. lunaris Ehrenberg 1832 x x x 25% 

L. ludwigii Eckstein, 1883 
  

x 3% 

Lecane cf. pyriformis Daday, 1905 x x 8% 

Lecane sp x 
  

3% 

Lepadellidae 
    Lepadella patella Müller, 1786 x x 11% 

     Mytilinidae 

Mytilina mucronata Muller, 1773 
  

x 3% 

Mytilina ventralis Muller,1786 x x 6% 

   Notommatidae 

Resticula sp. x x x 22% 

Synchaetidae 
   Hexarthra cf. intermedia Wiszniewski, 1929 x x x 8% 

Hexarthra sp. x 
  

3% 

Testudinellidae 
    Testudinella patina Hermann, 1783 x x x 8% 

Trichocercidae 
    T. pusilla Jennings, 1903 x x x 3% 

Trochosphaeridae 
    Horaella thomassoni Koste, 1973 x x 8% 

     Bdelloidea X x x 67% 

   Rotifera spp. X x x 17% 

     Cladocera 

Bosminidae 
    Bosmina hagmanni Stingelin, 1904 x 6% 
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 Continuação Tabela 3 

Táxons zooplanctônicos T1 T2 T3 
Frequência de 
ocorrência (%) 

Cladocera 

Chydoridae 
    Ovalona glabra Sars, 1901 x x x 19% 

     Macrothricidae 

Macrothrix triserialis Brady, 1886 x x x 33% 

Sididae 
    Diaphanosoma birgei Korinek,, 1981 x x x 17% 

Diaphanosoma brevirreme Sars, 1901 x x x 25% 

Cladocero sp. (juvenis) 
 

x 
 

3% 

Copepoda 
    Copepodito  x x x 89% 

Nauplio x  x  x  97% 

Calanoida sp. x  x  x 39% 

     Larva Diptera x x x 25% 

Ostracoda x x x 58% 

 

Não foi observada diferença significativa para a abundância do zooplâncton 

entre os tratamentos (p>0,05) (Tab.4).  

 

Tabela 4 Densidade zooplanctônica registrada durante o cultivo de pós-larvas de tambacu. 

Parâmetros/Tratamentos T1 T2 T3 
 

Densidade zooplanctônica 
(org/m³) 

592686± 621924 a 1071180,5± 2663379 a 1192700± 471157 a 

Os dados não-paramétricos foram analisados pelo teste Kruskal-Wallis a 5% de significância. Os dados referem-se à mediana ± 
amplitude interquartil. Letras iguais na mesma linha não diferem entre si (p≤0,05). 
 
 

Na semana que antecedeu o povoamento dos tanques, o tratamento T1 

apresentou maior abundância de Rotifera da família Brachionidade. Nos demais 

tratamentos onde houve fornecimento de ração Rotifera e Copepoda (náuplios e 

copepoditos) foram abundantes. Na primeira semana de coleta, Rotifera foi o grupo 

mais abundante com relação aos outros grupos em todos os tratamentos. Entre a terceira 

e quinta semana de coleta todos os tratamentos apresentaram abundância de Rotifera da 

família Brachionidade e náuplios de Copepoda. Na sexta semana, Rotifera Brachionidae 

foi mais abundante em todos os tratamentos. 
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Durante o período amostral, entre os grupos zooplanctônicos encontrados nos 

tanques, Rotifera foi o mais abundante em todos os tratamentos (36.419.108 org/m³), 

com maior abundância registrada para Keratella tropica (30.379.690 org/m³). Entre os 

microcrustáceos a maior abundância foi registrada para Copepoda (4.778.263 org/m³), 

devido à presença de náuplios, enquanto Cladocera apresentou menor abundância 

(410.160 org/m³). 

Dos 440 estômagos analisados apenas 5% estavam vazios, ocorrendo entre a 

primeira e a terceira semana da larvicultura. 8% dos estômagos estavam parcialmente 

vazios, o que ocorreu na última semana da larvicultura; 7% dos estômagos parcialmente 

cheios e 80% cheios, e foram registrados em todas as semanas do cultivo. 21% dos 

estômagos apresentaram conteúdo estomacal digerido (Tab.5; Fig.1).  

 

Tabela 5 Grau de repleção dos estômagos das pós-larvas de tambacu  

Grau de Repleção/Tratamento T1 T2 T3 

0 = Vazio (%) 4 1 8 

1= Parcialmente vazio (%) 9 4 9 

2 = Parcialmente cheio (%) 10 9 2 

3 = Cheio (%) 77 86 81 

Digestão/Tratamento T1 T2 T3 

Conteúdo digerido (%) 24 24 15 

Conteúdo não digerido (%) 76 76 85 

Adaptada de Braga (1990) 
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Figura 1 Grau de repleção dos estômagos das pós-larvas de tambacu: a) 0 = vazio (estômago sem 

conteúdo); b) 1 = parcialmente vazio (até 25% do volume do estômago ocupado); c) 2 = parcialmente 

cheio (de 26% a 75% do volume do estômago ocupado); d) 3 = cheio (de 76% a 100% do volume do 

estômago ocupado) 

  

  

 

 

O zooplâncton consumido pelas pós-larvas de tambacu foi representado por 35 

táxons, sendo 19 de Rotifera, 8 de Cladocera, 5 de Copepoda, 1 táxon de Ostracoda, 1 

táxon de Gastropoda, bem como larvas de insetos pertencentes à Ordem Diptera. Os 

Rotifera encontraram-se distribuídos em 6 famílias: Brachionidae (6 táxons), 

Euchlanidae (1 táxon), Epiphanidae (1 táxon), Lecanidae (9 táxons), Lepadellidae (1 

táxon) e Mytilinidae (1 táxon), bem como pela ordem Bdelloidea. Entre os 

microcrustáceos, os Cladocera foram representados por 4 famílias: Bosminidae (1 

táxon), Chydoridae (1 táxon), Macrothricidae (1 táxon) e Sididae (3 táxons), enquanto 

os Copepoda foram representados apenas pela família Diaptomidae (1 táxon) e estágios 

larvais (náuplios e copepoditos) pertencentes as Ordens Calanoida, Cyclopoida e 

Harpacticoida 

a b 

c d 

Fonte: LEAAq, 2019 
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Os Copepoda foram mais frequentes (76% dos estômagos), principalmente 

copepoditos e náuplios. Cladocera foi o segundo grupo mais frequente, presente em 

60% dos estômagos analisados. O terceiro grupo com maior frequência foi Ostracoda 

(40%), seguido de Rotifera (38%).  Moluscos da classe Gastropoda e larvas da Ordem 

Diptera foram registrados em 8% e 5%, respectivamente (Tab.6). 

 

Tabela 6 Itens alimentares identificados no conteúdo estomacal das pós-larvas de tambacu, expressos em 
frequência de ocorrência (%) e presença (x) e ausência. 

Itens alimentares T1 T2 T3 Frequência 
(%) 

Rotifera 
   

38% 

Brachionidae 

Brachionus bidentata Anderson, 1889 
 

x 
  B. calyciflorus Pallas, 1766 x x 

B. caudatus Barrois e Daday, 1894 
 

x x 
 Keratella cochlearis Gosse, 1851 x x 

K. lenzi Hauer, 1953 x 
   K. tropica Gosse, 1851 x x x 

Epiphanidae 
    Epiphanes clavatula Ehrenberg, 1832 x 

Euchlanidae 
    Euchlanis dilatata Ehrenberg, 1832 x 

Lecanidae 
    L. bulla Gosse, 1851 x x x 

L. cornuta Muller 1786 
 

x 
  Lecane cf. glypta Harring e Myers, 1926 x 

L. leontina Turner, 1892 
 

x x 
 L. luna Muller, 1776 x x x 

L. lunaris Ehrenberg 1832 
  

x 
 Lecane sp. x 

Lepadellidae 
    Lepadella sp. x x 

Mytilinidae 
    Mytilina ventralis Muller,1786 x 

Trocosphaeridae 
    Horaella sp. x 

Ordem Bdelloidea x 
 

x 
 

Cladocera 
   

60% 

Bosminidae 

Bosmina hagmanni Stingelin, 1904 x x 
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Itens alimentares T1 
T2 

T3 
Frequência 

(%) 

Cladocera 60% 

Chydoridae  
    Ovalona glabra Sars, 1901 x x x 

Chydoridae sp x 
   Macrothricidae 

Machrothrix triserialis Brady, 1886 x x x 
 Sididae 

D. birgei Korinek, 1981 x x x 
 Diaphanosoma brevireme Sars, 1901 x x x 

Diaphanosoma spp. 
 

x 
  Sididae sp. x 

    Copepoda 76% 

Copepodito Calanoida x x x 
 Copepodito Cyclopoida x x x 

Copepodito Harpactcoida 
  

x 
 Náuplio x x x 

Notodiaptomus cf. amazonicus Wright, 1935 x 
 

x 
 

Larva Diptera x x x 5% 

Ostracoda X x x 40% 

Classe Gastropoda X x x 8% 

 

Nos três tratamentos, as quantidades e itens consumidos variaram entre as 

semanas de cultivo. Nas análises dos estômagos das pós-larvas com 14 dias de idade, os 

itens mais consumidos nos tratamentos T1 e T2 foram Rotifera e copepodito 

(Copepoda), e no T3, Cladocera.  A partir do 21º dia, Cladocera e Copepoda foram os 

itens mais consumidos em todos os tratamentos. No 28º dia, Copepoda foi o item 

alimentar predominante nos estômagos das pós-larvas do T1 e Cladocera do T2. No T3 

as pós-larvas consumiram Cladocera e Copepoda em proporções semelhantes. Aos 35 

dias de idade, as pós-larvas do T1 consumiram mais Rotifera, enquanto no T2 e T3 o 

item alimentar mais consumido pelas pós-larvas foi Copepoda. Na ultima semana, aos 

42 dias de idade, Rotifera também foi o item mais consumido no T1. Os 

microcrustáceos Cladocera e Copepoda prevaleceram nos estômagos das pós-larvas nos 

tratamentos T2 e T3, respectivamente (Fig. 2). 

Continuação Tabela 6 
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Figura 2 Proporções registradas para os grupos zooplanctônicos nos tanques X Proporções registradas 
para os grupos zooplanctônicos nos conteúdos estomacais das pós-larvas em cada tratamento durante 
cinco semanas.  
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Os resultados da aplicação do índice de seletividade estão expostos na tabela 7.  

 

Tabela 7 Indice de seletividade alimentar de Ivlev para os grupos zooplanctônicos em relação à idade das 
pós-larvas de tambacu nos diferentes tratamentos. 

Grupos zooplanctônicos Rotifera Cladocera Copepoda 

Tempo (dias)/Tratamento T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 

7-14 -0,26 -0,42 -0,74 0,92 0,96 0,99 0,78 0,87 0,66 

14-21 -1,00 -0,85 -0,95 0,84 0,60 0,96 -0,08 -0,01 0,53 

21-28 -0,50 -0,65 -0,74 0,97 0,86 0,94 0,18 -0,27 0,52 

28-35 -0,05 -0,63 -0,63 1,00 0,98 0,94 0,49 0,76 0,61 

35-42 -0,39 -1,00 -0,96 0,99 0,96 1,00 0,82 0,59 0,68 

Os valores do índice variam de -1 a +1, sendo que valores =0 indicam seletividade nula, valores <0 indicam baixa seleção pelo item e 
valores >0 indicam seleção positiva 

 

As pós-larvas consumiram 13 itens alimentares na primeira semana, 19 itens na 

segunda semana, 20 itens na terceira e quarta semana e finalmente 21 itens na quinta 

semana (Fig. 3).  
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Figura 3 Principais itens encontrados nos estômagos das pós-larvas de tambacu; a) Cladocera - 

Diaphanosoma brevirreme; b) Cladocera - Machrotrix triserialis; c) Copepoda – náuplio; d) Copepoda – 

Copepodito Ordem Calanoida; e) Rotifera - Keratella tropica; f) Rotifera – Brachionus calyciflorus. 

  

  

  

a b 

c d 

e f 

Fonte: LEAAq, 2019 
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DISCUSSÃO 

 

Para otimizar a produção dos organismos-alimento e obter sucesso na criação de 

peixes em qualquer fase de desenvolvimento, é fundamental a manutenção de uma boa 

qualidade da água. Os fatores abióticos e bióticos que interagem entre si modificando a 

qualidade da água nos viveiros precisam ser identificados e monitorados visando o 

restabelecimento de suas propriedades, de modo que não interfiram negativamente no 

cultivo de peixes. No presente estudo, foi verificada diferença significativa apenas para 

a transparência entre o T2 e o T3. Junior et al. (2018) afirma que a transparência da 

água é um bom indicativo da produção planctônica na água dos tanques e deve ser 

mantida entre 30 e 50 cm no cultivo de peixes. Neste estudo, os valores registrados para 

este parâmetro estiveram fora da faixa ideal em todos os tratamentos. Os demais 

parâmetros físico-químicos e clorofila-a na água dos tanques se mantiveram dentro dos 

limites aceitáveis para o cultivo de peixes de água doce.   

Quanto a composição da comunidade zooplanctônica nos tanques, os resultados 

encontrados nesse estudo assemelham-se aos registrados por Loureiro et al. (2011), 

onde a maior riqueza de Rotifera também foi observada. Macedo e Sipaúba-Tavares 

(2005) também encontraram Rotifera com maior número de táxons, seguidos por 

Cladocera e Copepoda. A baixa variação na composição do zooplâncton entre os 

tanques pode ter se dado devido à inoculação, uma vez que a água utilizada em todos os 

tanques foi proveniente de um mesmo reservatório.  

Segundo Beyruth et al. (2004) em sistemas de cultivo, havendo disponibilidade e 

preferência das pós-larvas pelo alimento natural, a ração fornecida age como 

fertilizante. Isso pode explicar o fato das abundâncias do zooplâncton terem sido 

semelhantes em todos os tratamentos, inclusive no T3 onde não houve adição de 

fertilizantes. Rotifera foi o grupo mais abundante nos tanques em todas as semanas de 

cultivo, seguido de náuplios e copepoditos (Copepoda). A abundância de Rotifera 

também foi registrada por Brito et al. (2017) em viveiros de cultivo de tilápias. Rotifera 

são organismos r-estrategistas, apresentam um ciclo de vida curto, com reprodução 

partenogenética e formação de ovos de resistência (SIPAÚBA-TAVARES e ROCHA, 

2001). A capacidade de se adaptar a várias condições ambientais faz com que esse 

grupo responda rapidamente às oscilações do meio com maiores taxas de renovação 



43 

 

(MELO-JUNIOR et al., 2007; BOMFIM et al., 2015). De acordo com Tibúrcio et al. 

(2015) a abundância  dos Copepoda aumenta em resposta ao incremento de nutrientes 

na água devido ao manejo dos tanques, o que foi demonstrado no presente estudo. A 

menor abundância de Cladocera nos tanques pode ter se dado pela predação dos peixes 

sobre este grupo, o que foi constatado nas análises dos conteúdos estomacais, e 

provavelmente favoreceu o aumento de zooplâncton de tamanho pequeno como Rotifera 

e juvenis de Copepoda (NEGREIROS et al., 2009).  

A relação consumo alimentar e grau de repleção dos estômagos analisados, 

observou-se estômagos vazios entre primeira e terceira semana da larvicultura, onde as 

pós-larvas apresentam tamanho pequeno. Seis estômagos analisados na primeira semana 

mostraram que as pós-larvas consumiram fitoplâncton, mas não apresentaram nenhum 

zooplâncton em seu conteúdo estomacal.  De acordo com Honorato et al. (2016) nessa 

fase onde os peixes ainda estão pouco desenvolvidos o alimento pode não adequar-se ao 

tamanho da boca, a depender da espécie. Abelha et al. (2001) elucida que tanto a 

procura, quanto a detecção e captura do alimento são orientadas por órgãos do sentido, 

portanto os sentidos ainda pouco desenvolvidos das pós-larvas nas primeiras semanas, 

também podem ter contribuído com a diminuição na captura do alimento.  

O fato da maioria dos estômagos estarem cheios pode ter ocorrido pela constante 

alimentação dos peixes, devido à disponibilidade de alimento nos tanques. Segundo 

Conceição et al. (2010) o zooplâncton na coluna d’água representa um alimento 

constantemente disponível para as pós-larvas.  Abe et al. (2016) ressaltam que aspectos 

como a concentração de alimento e a frequência alimentar são importantes nessa fase, 

pois influenciam diretamente no metabolismo dos indivíduos.  

O T3 apresentou maior percentual de estômagos vazios, principalmente na 

primeira semana de cultivo, o que pode ter acontecido pelo fornecimento diário de 

ração. Segundo Conceição et al. (2010) a maioria das dietas artificiais tendem a formar 

agregados na superfície da água ou afundar em pouco tempo, ficando menos disponível 

para as pós-larvas. Pedreira et al. (2008) afirmam que muitas espécies de peixes não 

apresentam o trato digestório desenvolvido o suficiente para capturar ração na fase de 

pós-larva, e se alimentam de plâncton. Este mesmo tratamento apresentou menor 

número de estômagos com itens digeridos em comparação aos outros, que também pode 

estar relacionado com o consumo de ração, uma vez que o conteúdo do alimento 
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artificial com 60 a 90% de matéria seca pode dificultar a digestão (GRUBIŠIĆ et al., 

2012).  

A maior frequência de náuplios de Copepoda nos estômagos analisados neste 

estudo corrobora com as ideias de Das et al. (2014) que afirmam que pós-larvas 

preferem consumir náuplios de Copepoda a Rotifera, pois o tamanho pequeno e o 

padrão de natação desses organismos contribuem para que esses sejam capturados.  

Apesar de Rotifera apresentar-se numericamente dominante nos tanques de 

larvicultura (PELLI et al., 1997; FURUYA et al., 1999), alguns autores (FURUYA et 

al., 2002; ROTTA, 2003; FEIDEN et al., 2006; MARQUES et al., 2007; SIPAÚBA-

TAVARES e BRAGA, 2007) relacionam juvenis de Copepoda e Cladocera como 

principais itens alimentares para essa fase, o que também foi constatado neste estudo. A 

ausência das formas adultas de Copepoda nos estômagos das pós-larvas no presente 

estudo deve-se ao tamanho e capacidade de escape desses organismos, dificultando sua 

captura pelas pós-larvas. Os juvenis são mais consumidos, em razão dos movimentos 

lentos (SIPAÚBA-TAVARES e ROCHA, 2001; PRIETO et al. 2006a).  Paray e Al-

Sadoon (2016) comentam que os vários estágios de desenvolvimento dos Copepoda, 

principalmente os náuplios, são importantes itens alimentares para pós-larvas de peixes.   

Gogoi et al. (2016) afirmam que a maioria das pós-larvas preferem consumir 

Cladocera devido aos movimentos que os tornam mais visíveis. He et al. (2001) 

estudando a composição nutricional de uma espécie de Cladocera, Moina mongólica, 

observaram teores consideráveis de Metionina, aminoácido essencial para os peixes, 

pois atua na síntese protéica e desempenha funções fisiológicas importantes, além de ser 

essencial para o crescimento normal dos indivíduos (GRACIANO, 2010). Sipaúba-

Tavares e Pereira (2008) verificaram a composição química de D. birgei, que possui 

70% de proteína bruta e 8,7% de lipídeos. Cladocera é capaz de fornecer nutrientes 

essenciais e enzimas que melhoram a digestão e assimilação de compostos pelas pós-

larvas (MANICKAM et al., 2017).  

Marques et al. (2007) consideram que a presença de determinado alimento nos 

estômagos não necessariamente determina preferência alimentar, tendo em vista que 

pode ter sido ingerido somente por estar mais disponível. Entretanto, neste estudo, as 

pós-larvas não necessariamente consumiram o item mais disponível nos tanques. 

Cladocera não foi abundante e frequente nas análises do zooplâncton, entretanto o 
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índice de seletividade alimentar demonstrou que as pós- larvas selecionaram 

positivamente (>0) esse grupo em todos os tratamentos e idades. Fatores, como 

composição nutricional e movimentação na coluna d’água podem ter levado as pós-

larvas a selecionarem Cladocera.   

Os náuplios e copepoditos de Copepoda também foram selecionados 

positivamente (>0) pelas pós-larvas, principalmente nos tratamentos T1 e T3. Segundo 

Prieto et al. (2006a) a qualidade nutricional dos Copepoda promove bom 

desenvolvimento para pós-larvas de peixes, pois são uma fonte de enzimas no trato 

digestivo pouco desenvolvido.  

Já para Rotifera, grupo mais abundante na comunidade zooplanctônica dos 

tanques, as pós-larvas apresentaram baixa seletividade (<0). De acordo com Bonecker et 

al. (2007) os Rotifera são abundantes numericamente, mas representam menor 

percentual na biomassa zooplanctônica, devido ao pequeno tamanho. Sendo assim, o 

consumo de organismos maiores como os Cladocera pode ter sido mais vantajoso para 

as pós-larvas. Itens alimentares maiores podem fornecer energia equivalente a vários 

itens menores e levar rapidamente à saciedade, diminuindo gastos energéticos com 

forrageio e captura de uma maior quantidade itens pequenos.  

No presente estudo, as pós-larvas demonstraram seletividade pelos grupos 

zooplanctônicos. Entretanto, a seletividade não se deu em função da idade em semanas, 

visto que Cladocera e Copepoda foram positivamente selecionados em todas as 

semanas. As pós-larvas de tambacu provavelmente selecionaram os itens que melhor se 

adequaram às suas necessidades nutricionais, e possibilitaram saciedade rápida e maior 

economia de energia na captura.   

O acréscimo na quantidade de itens alimentares encontrados nos estômagos das 

pós-larvas de tambacu com o passar das semanas é esperado, uma vez que nos primeiros 

estágios as pós-larvas apresentam trato gastrointestinal rudimentar, pequeno tamanho e 

menor habilidade natatória. Com o passar dos dias, as pós-larvas começam a se 

alimentar de forma mais ativa, e ocorre a mudança do movimento natatório vertical para 

o horizontal (ROTTA, 2003) possibilitando que consigam capturar uma maior gama de 

organismos-alimento.  
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que as pós-larvas de tambacu demonstraram seletividade pelos 

grupos zooplanctônicos. Entretanto, a seletividade não se deu em função da idade em 

semanas. Outros aspectos como importância nutricional, tamanho dos itens, forma de 

movimento na coluna d’água e economia de energia na captura podem ter influenciado 

o consumo e a seletividade positiva das pós-lavras sobre Cladocera e juvenis de 

Copepoda. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A partir dos resultados obtidos neste estudo, nas condições em que o 

mesmo foi realizado, conclui-se que as pós-larvas de tambacu demonstraram 

seletividade pelos grupos zooplanctônicos. Entretanto, a seletividade não se 

deu em função da idade em semanas. Outros aspectos como importância 

nutricional, tamanho dos itens, forma de movimento na coluna d’água e 

economia de energia na captura podem ter influenciado o consumo e a 

seletividade positiva das pós-larvas sobre Cladocera e juvenis de Copepoda. 

Assim, se faz necessário a realização de novos estudos a fim de avaliar a 

importância do zooplâncton como alimento vivo na larvicultura de peixes 

nativos.   
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ITENS EXIGIDOS 
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ORÇAMENTO 

 

 

 

 Descrição Quantidade Preço 

/Unidade R$ 

Valor Total R$ 

1 Formaldeído puro – 

1L/frasco; 

5 unidades 20,00 100,00 

2 Álcool 70 – 1L /frasco; 20 unidades 7,00 140,00 

3 Corante rosa-de-bengala 

– 25g/frasco; 

2 unidades 80,00 160,00 

4 Pipeta de Pasteur – 3 

mL/pacote. 

1 unidade 41,00 41,00 

5 Placa de petri - 

60/15mm/pacote. 

1 unidade 3,80 3,80 

6 Balde graduado - 10L 2 unidades 29,85 59,70 

7 Luva látex tamanho PP 1 unidade 20,00 20,00 

8 Luva látex tamanho M 1 unidade 20,00 20,00 

9 Escova para limpeza de 

vidrarias 

1 unidade 17,00 17,00 

10 Pissetas de laboratório – 

500mL 

5 unidades 5,00 25,00 

11 Bisturi  1 unidade 28,80 28,80 
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2017/2018 

Atividades/Mês M A M J J  A S O N D J F 

Revisão e atualização bibliográfica x x x x x X x x x x x x 
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Acompanhamento da produção das larvas           x x 

Fertilização e povoamento           x x 

Realização das coletas           x x 

2018/2019 

Atividades/Mês M A M  J J A S O N D J F 

Atualização bibliográfica x x x x x X x x x x x x 

Realização das coletas x x x          

Acompanhamento da produção das larvas x x x          

Fertilização e povoamento x x x          

Análise do conteúdo estomacal das pós-
larvas 

x x x x x X x      

Análise e identificação do zooplâncton x x x x x X x      

Análise dos Dados       x x x x x  

Participação em eventos científicos            x 

Redação da dissertação       x x x x x  

Qualificação         x    

Defesa da dissertação            x 

 



56 

 

IMPACTO CIENTÍFICO 

 

 

O presente estudo proporcionará a ampliação do conhecimento acerca da importância 

do alimento natural no cultivo do tambacu (♀ Colossoma macropomum X ♂ Piaractus 

mesopotamicus). Além de uma dissertação de mestrado, os dados obtidos serão utilizados na 

publicação de pelo menos um artigo científico intitulado “Seletividade alimentar de pós-larvas 

de tambacu (Colossoma macropomum X Piaractus mesopotamicus) sobre o alimento vivo em 

diferentes estágios de desenvolvimento” em periódico da área de Zootecnia/Recursos 

Pesqueiros, bem como realizar a divulgação das informações em eventos científicos.
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Normas para publicação no periódico científico do Arquivo Brasileiro de MedicinaVeterinária e 
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Política Editorial 

 

O periódico Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (Brazilian Journal of 

Veterinary and Animal Science), ISSN 0102-0935 (impresso) e 1678-4162 (on-line), é editado 

pela FEPMVZ Editora, CNPJ: 16.629.388/0001-24, e destina-se à publicação de artigos 

científicos sobre temas de medicina veterinária, zootecnia, tecnologia e inspeção de produtos 

de origem animal, aquacultura e áreas afins. 

Os artigos encaminhados para publicação são submetidos à aprovação do Corpo Editorial, 

com assessoria de especialistas da área (relatores). Os artigos cujos textos necessitarem de 

revisões ou correções serão devolvidos aos autores. Os aceitos para publicação tornam-se 

propriedade do Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (ABMVZ) citado 
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Reprodução de artigos publicados 
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<http://mc04.manuscriptcentral.com/abmvz-scielo>. 

Não serão fornecidas separatas. Os artigos encontram-se disponíveis no 
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Orientações Gerais 

 

Toda a tramitação dos artigos é feita exclusivamente pelo Sistema de publicação online do 
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necessário o cadastramento no mesmo. 

Leia "PASSO A PASSO – SISTEMA DE SUBMISSÃO DE ARTIGOS POR INTERMÉDIO DO 

SCHOLARONE" 

Toda a comunicação entre os diversos autores do processo de avaliação e de publicação 

(autores, revisores e editores) será feita apenas de forma eletrônica pelo Sistema, sendo que 
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Fotografias, desenhos e gravuras devem ser inseridos no texto e quando solicitados pela 
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equipe de editoração também devem ser  enviados, em separado, em arquivo com extensão 

JPG, em alta qualidade (mínimo 300dpi), zipado, inserido em “Figure or Image” (Step 2). 

É de exclusiva responsabilidade de quem submete o artigo certificar-se de que cada um dos 

autores tenha conhecimento e concorde com a inclusão de seu nome no texto submetido. 

O ABMVZ comunicará a cada um dos inscritos, por meio de correspondência eletrônica, a 

 participação no artigo. Caso um dos produtores do texto não concorde em participar como 

autor, o artigo será considerado como desistência de um dos autores e sua tramitação 

encerrada. 

  

Comitê de Ética 

 

É indispensável anexar cópia, em arquivo PDF, do Certificado de Aprovação do Projeto da 

pesquisa que originou o artigo, expedido pelo CEUA (Comitê de Ética no Uso de Animais) de 
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Tipos de artigos aceitos para publicação 
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É o relato sucinto de resultados parciais de um trabalho experimental digno de publicação, 

embora insuficiente ou inconsistente para constituir um artigo científico. 

Seções do texto:Título (português e inglês), Autores e Afiliação (somente na "Title Page" - 

Step 2). Deve ser compacto, sem distinção das seções do texto especificadas para "Artigo 
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deve conter um "Abstract" e quando redigida em inglês deve conter um "Resumo". 

O número de páginas não deve exceder a oito, incluindo tabelas e figuras. 

O número de Referências não deve exceder a 12. 

  

Preparação dos textos para publicação 

 
Os artigos devem ser redigidos em português ou inglês, na forma impessoal. 

 
  

Formatação do texto 
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Seções de um artigo 

 

Título: Em português e em inglês. Deve contemplar a essência do artigo e não ultrapassar 50 

palavras. 

Autores e Filiação: Os nomes dos autores são colocados abaixo do título, com o número do 

ORCID e com identificação da instituição a qual pertencem. O autor e o seu e-mail para 

correspondência devem ser indicados com asterisco somente no “Title Page” (Step 6), em 

arquivo Word. 

Resumo e Abstract: Deve ser o mesmo apresentado no cadastro contendo até 200 palavras 

em um só parágrafo. Não repetir o título e não acrescentar revisão de literatura. Incluir os 

principais resultados numéricos, citando-os sem explicá-los, quando for o caso. Cada frase 

deve conter uma informação completa. 

Palavras-chave e Keywords: No máximo cinco e no mínimo duas*. 

* na submissão usar somente o Keyword (Step 3) e no corpo do artigo constar tanto keyword 

(inglês) quanto palavra-chave (português), independente do idioma em que o artigo for 

submetido. 

Introdução:Explanação concisa na qual os problemas serão estabelecidos , bem como a 

pertinência, a relevância e os objetivos do trabalho. Deve conter poucas referências, o 

suficiente para balizá-la. 

Material e Métodos: Citar o desenho experimental, o material envolvido, a descrição dos 

métodos usados ou referenciar corretamente os métodos já publicados. Nos trabalhos que 

envolvam animais e/ou organismos geneticamente modificados deverão constar 

obrigatoriamente o número do Certificado de Aprovação do CEUA. (verificar o Item 
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Comitê de Ética). 

Resultados: Apresentar clara e objetivamente os resultados encontrados. 

Tabela. Conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e colunas. Usar linhas 

horizontais na separação dos cabeçalhos e no final da tabela. O título da tabela recebe 

inicialmente a palavra Tabela, seguida pelo número de ordem em algarismo arábico e ponto 

(ex.: Tabela 1.). No texto, a tabela deve ser referida como Tab seguida de ponto e do número 

de ordem (ex.: Tab. 1), mesmo quando referir-se a várias tabelas (ex.: Tab. 1, 2 e 3). Pode ser 

apresentada em espaçamento simples e fonte de tamanho menor que 12 (o menor tamanho 

aceito é oito). A legenda da Tabela deve conter apenas o indispensável para o seu 

entendimento. As tabelas devem ser obrigatoriamente inseridas no corpo do texto de 

preferência após a sua primeira citação. 

Figura. Compreende qualquer ilustração que apresente linhas e pontos: desenho, fotografia, 

gráfico, fluxograma, esquema etc. A legenda recebe inicialmente a palavra Figura, seguida do 
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próprio de submissão, na tela de registro do artigo. As figuras devem ser obrigatoriamente 
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Nota: Toda tabela e/ou figura que já tenha sido publicada deve conter, abaixo da legenda, 

informação sobre a fonte (autor, autorização de uso, data) e a correspondente referência deve 

figurar nas Referências. 

Discussão: Discutir somente os resultados obtidos no trabalho. (Obs.: As seções Resultados 

e Discussão poderão ser apresentadas em conjunto a juízo do autor, sem prejudicar qualquer 

uma das partes). 

Conclusões: As conclusões devem apoiar-se nos resultados da pesquisa executada e serem 
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http://conveniar.fepmvz.com.br/eventos/
mailto:abmvz.artigo@abmvz.org.br
mailto:abmvz.artigo@abmvz.org.br
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